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Á. viagem doe .â,tha3rde Elo §r'asil aata êa vind.a d-e Pedro

-iivs.r:es ).,rbraj-, o c1u-al tr&e cono co*la:tci.rni:es cie íicj.s Íl3v'os cl.e srlâ iroza

doie ofÍe iaÍs ôa aldeia d.e .â"th+fd.e, em êÊ ?ortugal. Com a ehegada d"esses

S.thayde na Baia, 'úrfl. àelesr {trê não po-,rd.e serr'evêiad.o qlral. d'as d.ois, Ôeeer-

tou d.a frcta, fugináo Fiár'.'a, ?eraa,bueorcersad.e ou aeonponteirad.o eoEÂ llma moça

índigena, eom quem constíttrir.r famiila aueex'esa, a quar. se espal&.ou por to-
,:o o -riorc^,..sbe, .*ltlas irerais e i[ori;e cic ;tl{e . '

ú i'ai d,o meu avô, liernard"o *lthayde envol"veu-se en ?er-
^:iabueo com as ]-utas d.o ?e. e perse6u-r d.o pe]-a eoréa

,

fugüJ, pare o iüaralürãõ, ]ocalisando-se na localirtad'e d.e Earrerlrúras , ênàe

"rãor--"ã 
eoE }ie:rriqueta to:aes - não erarr I'orturguêses, aás descend.enies d.e

-Hortugllesssç ,

Âigune &nos c}*g:oís Iarnard.o rouciou-se eom & frusilia, iá
conposta d.e eete filhqs, send.o q1;ê o segrrad.o chamava-se Easebio Goxres de

Áthayae - Iete é o Êeu r'-ivô Sratern7 qlre casou-s7 iá era Tutíiarcon Cieonlce

Sdeves Á1meid.a .
' J*ros viver4m e rnortreram em TutdÍa e só tiveraln 11p.

filho qua foí G mer-r Fai e?:.an:,aào ártur *e "4meiúa ;Lta::yde - S.":"zeblc rnorreu

ea i9àE e üieonice es I'jzf- "àri,ür naseeu efl 3895 r ixorrelt aes 98 ãlLGS e

seis m*âses e ;airrira I0ãe ew !972'
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Âvds F{aternoo áe 0ândid.o "&.t}rayde

CseaL vindo d.e j:)ortuga,Ir com eiaeo filhasr sÍD navio a vela,
próprio, trazend,o vários eecri:tvos e po:lsaram 11üs profund.idad.es d"a ftrtdia,
iL& foz d.e u..a rio, cltenado âio i'iovo - .ÀÍ se i;:'*tal-ara-n, monLend"o u:aa eml
liresa Puril fabrrqão de óleo ,."e enend.oas, coÍea que fazia{n e!Ê gortu6al-,
1?ã§ proximidad.es d.a cleiad.e d"o Porto. üma vez ir:.staJ.ad+e cc.rã. o enge?:-ho
que ,Ioierarn, não tiuer.a,rn emead.ofi.s lrtr.zi. l,rabalhrrrejlr. Cora auxilie d_os
escravog. eorreÊ:1rí:r:a:n gotae.ntes ile eanâ de açuc{er e pe,ssaran r: elrl-tirrrlt>.
Jas em larga eseà14. #on a eoliieita d"a, ca,na passar&B a febriear rapàÉu-
sâr mele qtze pass{irflmr a expcrtaÍ' para Be}árn e S" I,uia d.o fth.ranhão-

L,gyapr:-edade, eles ,Jenonina,rarn êe üoneeição, mesms nome d-a-(
"A.id.eia em quffii:staiava.il ero Portugal..

Üom u.tp ane tie Brasil, G ehefe da casa faieeeu, aesum.ináo a
canduçãc d.os trá,balhos, a t-iuva, I.-,,rrria §rrgenáa de Àlm.eÍáa, tenperirmen-,to cecidrcio r 811Ç eonseguiu prospera,r eom o seu treibaj-ho e a suil d^ecisão.

Qu:,ind,o o fiJ.ho iaaie velho coeBletou 21 eur:os, e3.a manctou-o
prCIcuffr 1rid,a em cu'bro }u.gar, d"an«io-i.he dee escra"lros maehos e d.ez eseravos
femeae. ,ffte se i.üitalou esl ou'urc Su.liir a. d"uas. 16guas de distfinelay' eom
aB mesmas ii,tivid.ades tti:nd.o ao }ugar o -nome de i5?ío João.

I{a qportr.rnirlaâe o.q,zmai+rÍilade d.es fi}hos se,;uríntes, ele faara
a mesEa coisa" Çs quélis funo.aram nor&d.Ías em lur;srr+s seneihan"bês. €jos'^:"-:r '3irc'r-+r'::ji= Íij::r.,;s jnsi;&laçõe§, ê dersln o irol:.g ,je janio ,tntgnio, ?a-J:i.4.. t-u :-.!u*L,q -

/\&'-..!bãor Frexeirae e Frexeiras rla -i:ne, esta uItillra 3á no Íltaci: âo piauf,

üs ;aer:s avóe
o ;rairia:fbão, nos

tWd"rca-u,tl
ême d.orês

oão oriundos ,1

ri.a víia d.e fiÀtó
eÊÉe caÊâ,l qu.e aosumiu e funei.o,+
ia onde pagsilrâm & Bora.r, ar -/rtlv
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